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REFLEXÕES
sobre a lição do Presépio

O  amor de D eu s pela Hum anidade culmina na E n carn ação do Filh o, ou seja, na vinda 
do M e ssias. Am or que uma sociedade materialista e idólatra não com preendeu, 
antes postergou no seu egoísm o feroz, na sua maldade hedionda, no ódio cri­

minoso que consumou essa tragédia inultrapassável do G ó lgo ta.
E sse  amor extraordinário que realizou a maior e a mais fecunda epopeia na vida 

dos hom ens, lucilava já no verbo clam oroso e apaixonado dos profetas. E  c o r p o r iz o u -s e  
no presépio de Belém , numa noite de incertezas, de fadigas e inclem ências que veio a ser 
a mais luminosa e a mais bela das noites de todos os tem pos: nela apareceu a estrêla de 
Ja co b  que alvoroçou a Se le u cia , indicando aos M a go s o caminho da Verdade —  e nela se 
rasgou, entre cânticos angelicais, um novo roteiro nos destinos do mundo.

A s  naturezas humana e divina em uma só Pessoa —  Je su s  Cristo —  são a realidade 
sublime desse amor ardente —  feito renúncia e rem issão, paz e esperança, graça e sacri­
fício , dor e lágrimas.

A  grandeza do drama de Je s u s  desenha-se em todas as idades, na eternidade da 
sua história. Belém  e G ó lgo ta são dois polos que se elevam , são marcos indestrutíveis 
na Vida da Hum anidade. N eles tocam os com a nossa Esperança e com a nossa F é . Belém  
é o clarão de uma nova era —  o despontar da Verdade e da Ju stiça S o cia l. A  certeza de 
um Evangelho que trinta anos depois havia de arrastar as multidões e disseminar a semente 
da salvação. O  G ó lgo ta é o drama do resgate supremo —  o resgate do crim e, das culpas, i 
dos vilipêndios e da crueldade sanguinária. |

M a s a nossa atenção fixa-se agora na lição admirável que irradia do presépio de 
Belém —  lição de humildade, de pobreza, de extrema penúria. E ’ a primeira grande lição 
duma doutrina que deu ao homem a consciência do seu valor e a noção das suas virtudes 
—  defrontando a vaidade, a ignom ínia, a prepotência, os absurdos sociais e o negativismo 
moral dos falsos ídolos e dos falsos d e u s e s .. .

Aq uele que podia ter nascido na sumptuosidade e na opulência, deu-nos assim um 
alto exem plo de humildade e de desinteresse dos bens terrenos, ensinando-nos que só os 
bens espirituais são eternos e indestrutíveis.

O s  hom ens, porém, ébrios de sonho e de prazer, dominados por falsos conceitos  
com o outrora os gentios idólatras, só fugazm ente meditam na grande lição do presépio 
— no nascimento d’Aquele que prègou a Verdade e o Bem , a Ju stiça  e o A m or, quebrando 
as grilhetas da escravidão e ensinando a levantar os olhos ao céu.

—  T odos os homens são irm ãos!
N ão tem os que confessar a D eu s, com o outrora D an iel, em Babilónia, a nossa  

inquietação pela vinda do M essias, na pusilanimidade da fé. T em os sim que reconhecer  
a transcendência da mensagem que E le  nos trouxe e o prodígio do E vangelho que em três 
anos rasgou à Hum anidade os cam inhos da sua salvação e da sua glória.

A  promessa m essiânica concretiza-se num m agnífico quadro onde tudo é belo e 
onde tudo nos atrai: a Virgem , S .  Jo s é  e o M enino.

A  adoração dos M a go s supera a sim bologia da sujeição da opulência terreal e efé­
mera ao Poder absoluto e infalível: D eu& E ’ o reconhecim ento da Verdade Suprem a.

Q u e  a lição do presépio guie os hom ens para o caminho dum cristianismo puro e 
integral —  porque só ele poderá salvar-nos da hecatom be e da ruína e aliviar a alm a, 
doente e torturada, do peso de tantas desilusões e am arguras. S ó  assim o mundo poderá 
ser a verdadeira Terra de C a n aa m .

S ã o  os nossos votos, neste N atal de 1953.
S O U S A  M A C H A D O .

das trevas com o nós, buscan­
do a luz.

—  das trevas do erro que os 
não deixam ver os vossos  
seguros cam inhos!

—  das trevas da ignorância  
que os não deixam ver a 
vossa claridade!

—  das trevas do crime que 
os não deixam ver a vossa  
M ã o  D ir e ita !

—  das trevas da impiedade 
que os não deixam ver a 
vossa San ta F a c e !

Q u e  eles nunca deixem o 
recto caminho, Sen hor, e si- 
gam com o nós o caminho do 
azul, caminho de infinidade 
que os V o sso s passos sacra­
tíssim os abriram por E m a ú s .. . ;

. . . e  que pela V o ssa  C a r i­
dade e Am or se transforme 
em coração de pom ba, irmão 
do nosso, o coração ferido do 
homem que se esquecera de 
V ó s, Sen h or, e a quem V ó s ,  
déreis mais asas, mais bran­
cura, mais espaço e mais luz 
que a n ó s !

O u vi, Sen h or, ouvi das vos­
sas pom bas o arrulho supli­
cante e humilde da tarde 
m o r t a ! .. .S. Dez. 53.

A G N E LO  CO RR EIA JÚ NIO R . Desenho e gravura em linóleo do artista espanhol D. Jesús RodríguezOtero

O arrulho suplicanie 
das pombas

Partiram para muito longe  
e Voltaram as pom bas para 
os seus abrigos.

T e  bendizem os, Sen hor, por 
term os voltado, dizem as pom­
bas.

T e  bendizem os, por nos ter­
des feito m ansas com o a tarde 
que se Vai p o n d o !

T e  bendizem os, Sen h or, pe­
lo espaço largo que cruza­
m os momento a m om ento, à 
luz do dia que é o rócio 
da Eterna M a n h ã ; pelos rios 
de cristalina alvura, que são  
o espelho da tua claridade.

T e  bendizem os pela bran­
cura das nossas plum as e pelâ 
envergadura das nossas asas. 
M al nasce o dia, nós as abri­
mos loucas no éter e logo 
Voamos puras para T i. Tu  
nos enches de luz, e nos ba­
nhas do orvalho do T eu  seio.

E  fugim os das trevas, porque 
nas trevas não há luz.

E  fugim os da noite, porque 
na noite não há cam inhos.

E  fugim os das horas mortas, 
porque reflectim os nos movi­
mentos rápidos a vida de que 
T u , Sen h or, és a Própria 
V id a!

N ó s  bem sabem os que an­damos seguras aos clarões do

sol, porque o sol é a luz de 
que vós sois a L u z . E  conhe­
cem os bem os cam inhos do 
céu, porque no-los ensinaste  
quando nos ofereceste as altu­
ra s; são os cam inhos das al­
mas brancas como as n o ssa s; 
cam inhos duma Santa T eresa  
de Avila ou de Lisieux, dum 
S ã o  Bento, ou dum S ã o  Fran­
cisco de A s s i s . . .  Cam in hos  
que tu nos ensinaste, Senhor, 
pela nossa Divina Irmã que 
baixou e encheu de luz o sa­
crossanto abrigo do C e n á ­
cu lo !

—  G lória  a T i, Sen hor, Rei 
do U n iverso! N ó s  T e  bendi­
zem os pelos nossos movimen­
tos que são o reflexo do Teu  
movimento, da Tua vida. Sim  
que por eles fugim os ao cruel 
M ilhafre que Volteia à roda 
de nós para nos devorar ino­
cen tes! Perante o inimigo 
tirano som os umas indefesas, 
S e n h o r; e sem o auxílio que 
nos dás, sem Vós, som os 
aquela pobre companheira 
descuidada que Vos esqueceu  
por momento, que não subiu 
até aqui aos pés do vosso  
trono de azul, e que o Abutre 
negro levou de Vencida nas suas garras 1

—  Q u e  nos não esqueçam os  
de T i, que nos criaste e nos 
fizeste brancas e leves e ino­
c e n t e s . . .  e nos deste luz, 
espaço, movimento só para 
voar para T i, Sen hor da Vida  
e da L u z  e do E s p a ç o !

E  agora que voltam os ao 
abrigo porque a noite Vem, 
uma prece por aqueles nossos  
irmãos que nos põem a m esa  
na lavra, seguram as águas  
nas fontes e não nos levam  
renda pelas nossas ca sa s: os 
que fizeste à T u a imagem e 
sem elhança, os nossos irmãos 
h o m e n s!

—  que eles sejam bons com o  
nós, Sen hor 1

—  que eles sejam puros co ­
mo nós, S e n h o r ! . . .

. . . e  que eles, Sen h or, fujam

N A  T A  L
Na grutinha de Belém,
Nasceu a estrêla do Bem,
Corpo de leite e de rosas:
Sua mãe, Nossa Senhora, 
Olha-a com olhos de aurora, 
Afaga-a co’as mãos formosas:

Ê  Jesu s, Menino e Rei,
Que nos vem dizer a Lei 
Que ensina aos homens o amorl 
Descem estrêlas do céu 
P ’ra cobrir seu corpo ao léu,
Seu corpo de luar e flo r . ..

E  os zagais, e os pobrezinhos, 
Vão por todos os caminhos 
Anunciando a Boa-Nova.
E  rezam esta oração 
Onde ferve o coração,
E  onde há perfume de trova:

— Doce Menino Jesus,
Com os teus olhos de luz 
Olha os caminhos do Mundo: 
Dá-lhes mais fé , mais verdade 
E  diz-lhes que a Liberdade 
Ê  um ideal alto e fundo/(Inédito)
1953

— E  que não haja mais guerra, 
E  que a justiça na Terra 
Faça dos homens irmãos l  
E  que eles, sobre as fronteiras, 
Comunguem as sementeiras 
E  dêem as suas mãos!

A .  G A R I B Á L D I .

Q uando representei G u im a­
rães na Ju nta da Província do 
M inho, quis depurar o orga­
nismo irmandadeiro da nossa 
Terra. Algum as pequenas ir­
mandades, por pouco ou nada 
eficientes, foram anexadas e 
outras extintas. Aquela cuja 
existência eu desejei Ver res­
peitada, foi a Irmandade de 
S .  Crispim  e S .  Crispinia- no.

E  querem saber porque dis­
tingui em tratamento esta ins­
tituição ca tó lica ?

C o m  o pensamento de que 
esta Irmandade, entre outras 
coisas sérias da sua remota 
história, vinha de muito longe  
realizando a distribuição da 
C e ia  de Natal aos pobres.

N a  vigília do N atal, D o ze  
confrades se sentavam à volta de uma m esa, em «consoada»,

para celebrar, por um repasto 
fraterno, o Nascim ento de 
Je su s.

N o  centro da m esa— talvez 
na presença dos O ra go s —  
era colocado um pichei de 
estanho, (um copo), e por ele 
os doze confrades beberiam.

Sen d o acatada por todos a 
surperstiçào de que beber 
pelo mesm o copo era estar 
no segredo do estado de alma 
das criaturas, assim se enten­
dia ser esta prova necessária  
para que o acto da ceia fra­
terna celebrada na vigília do 
N atal, em S .  Crisp im , am pla­

mente servisse para «fazer 
a m iz a d e s» , congraçam entos  
—  pois D eu s quer ver unidos 
os corações.

D esta prática se passou à 
ceia dos pobres, —  estes es­
colhidos, certam ente, entre os 
c o n f r a d e s  m ais necessita­
dos.

O  onom ástico remoto da 
Irmandade de S .  Crispim  e  
S .  Crispiniano, foi —  C o n fr a ­
ria  de S a n ta  M a r ia  d o s  S a ­
p a te ir o s .

S e u  estatuto primitivo não 
chegou até nós. S a b e -se , to­
davia, por pergaminho coevo,
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Santa Casa da Misericórdia V  á  T  i
R ealiza-se hoje, dia 20, em 

2 .a co nvocação, a A ssem bleia  
G e ral dos Irmãos da San ta  
C a s a  da M isericórdia para 
eleição da M e sa  que há-de 
gerir a m esm a Instituição du­
rante o triénio de 1954-56.

M a is que o meu coração de 
Padre que tem Guim arães  
com o terra sua, mais que a 
minha qualidade de Irmão, o 
cargo de Presidente da C o ­
m issão M unicipal de A ssistên ­
cia impõe-me o dever de tor­
nar público um vibrante apelo 
a todos os E x .m08 Irmãos, no 
sentido de que a sua com pa­
rência naquela Assem bleia  
seja eloquente m anifestação  
de acendrado amor à primei­
ra Instituição de Beneficência  
de G uim arães e particular­
mente elevada consagração  
devida à E x .ma M e sa .

Ju stifica-se este apelo. E ’ 
que, infelizm ente, é sempre 
reduzido o número de Irmãos 
que costumam tomar parte 
em tais assem bleias, por certo 
devido à antecipada convicção  
de que os nomes propostos 
ao sufrágio eleitoral têm a 
eleição assegurada; mas no 
próximo domingo isso não se 
pode Verificar.

Falar da San ta C a s a  da M i­
sericórdia é sem dúvida supér­
fluo. Basta uma breve visita 
ao H ospital para verificar os 
inúmeros progressos que lhe 
têm sido introduzidos e as 
várias e Valiosíssim as moda­
lidades de serviços que per­
mitem aos E x ."108 e muito 
Ilustres C lín ico s prestar a 
assistência sem o receio de 
confronto com o que há de 
bom no País. Falar, porém, 
da E x .ma M e sa a quem tudo 
isso é devido, nunca será su­
pérfluo.

A  todos os seus M em bros,

quero frizá-lo bem , é devida 
a gratidão dos Irmãos da San ta  
C a s a , intérpretes fiéis do sen­
tir de todo o concelho de 
G uim arães. Seja -m e no en­
tanto permitido salientar a 
pessoa benem erente do E x .mo 
Sen hor Provedor (e os seus 
C o le g a s  da M e sa  apoiarão 
estas minhas palavras) que, 
com peregrina inteligência, 
acrisolado zelo , ilimitada de­
dicação, terníssim o carinho e 
devotado sacrifício, tem diri­
gido a administração da Santa  
C a s a . Ainda há pouco, em 
L isb oa, ao tratar de assuntos 
de assistência em G uim arães, 
com o coração a trasbordar 
de alegria ouvi do E x .mo D i- 
rector Adjunto da C o m issão  
de Co n stru çõ es Hospitalares  
palavras do maior elogio à 
pessoa e acçâo de S .  E x .a. 
E  eu, que de perto acom pa­
nho a vida do nosso Hospital, 
sinto prazer grande em afir­
mar que, embora abundem em 
G uim arães vultos de real va­
lor, não será possível encon ­
trar quem possa suplantar e 
até igualar a pessoa querida 
do actual Provedor. Por isso 
me julgo no indeclinável dever 
de esperar que todos os Ir­
m ãos, c o m p a r e c e n d o  na 
Assem bleia G e ra l, prestem à 
M esa que Vai ser eleita a gra­
tidão a que tem jus e a con­
sagração que lhe é devida, 
para que a San ta C a s a  possa  
continuar e até aumentar a 
sua já larga benem erência. 
A  com parência de todos os 
Irmãos será apoio, conforto e 
encorajam ento à E x .ma M e s a ; 
e essa nobilíssima atitude hon­
rará os E x .mo8 Irmãos e toda 
a querida terra de G u im a­
rães.

O  P r e s id e n te  da  C o m is s ã o  
M u n ic ip a l de A s s is tê n c ia .

CONFEITARIA BENAMOR
( F i l i a l )

é um estabelecim ento que se impõe pelas suas insta­

laçõ es, asseio e fabrico. Tudo o que vende é bom e 
a preços de concorrência. E ’ pois no interesse de V . 
E x .a procurar fazer as suas com pras nesta casa, para 
ter a certeza de ser bem servido com produtos de 

absoluta confiança.

G r a n d e  v a r i e d a d e  de  a r t i g o s  
p a r a  a s  F E S T A S  D O  N A T A L
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a

que a instituição corporativa j 
foi fundada em 1296.

Por estas razões de ancia- 
nidade, impunha-se ao meu 
espírito que não atentasse  
contra a existência da, por­
ventura, mais antiga irmanda­
de de G uim arães.

Perseverei no bom propó­
sito de manter, e p ô r  m a is  
no s ã o , a vetusta irmandade.

O  espírito dos irmãos B aiões, 
—  precursores do Albergue  
de S .  Crispim  — , também as­
sim procederiam no legítimo 
orgulho de manterem a sua 
obra assistencial.

Ajustei-m e ao seu pensa­
mento.

Q uando no século X V II qui­
seram unir o Albergue com a 
Sa n ta  C a s a  da M isericórdia, 
so confrades sapateiros se 
opuseram , com o fundamento 
de que a sua instituição podia 
ter vida independente e per­
durar. C o m  efeito, a institui­
ção do A lbergu e, embora de­
crépita, resistiu ao tempo.

E ’ grato ao coração dos vi- 
m aranenses observar o puro 
zelo , o simpático entusiasmo  
com que perdura a ideia da 
C e ia  de Natal em S .  Crispim .

N ã o  são doze pobres, —  à 
imagem dcs doze Apóstolos  
de Je s u s  —  aqueles que se 
sentam à m esa de S .  Crispim  
na vigília da Natividade. Iden­
tificada a M e sa  da Irmandade 
com os melhores princípios 
da caridade cristã, a distribui­
ção da C e ia  vai ao seio dos 
lares pobres.

N esta visão de festim sagra­
do, aproximam-se mais as al­
m as. So m o s um pouco mais 
hum anos.

G rande exemplo é este o 
que a nossa Terra oferece, 
dada a boa vontade e a cons­
tância com o todos acorrem  
com os seus óbulos ao apelo 
que lhe dirigem.

Pena é que a m esa de <con- 
soada» se levante. S e  ela fo s­
se perm anente, se todos ti­
vessem  um talher no banquete 
da vida, ai, D eu s do c é u ! 
Tínham os resolvido 90 % da 
Q uestão S o cia l.

M a s a m esa da «consoada» 
levanta-se.

E  a fome Volta a rondar 
porta dos pobres envergo­
nhados.

A. L. D E CA RVALH O .

O Livro do P.° Gaspar Roriz
T inh a a antiga e muito sim­

pática A sso ciação  dos E m ­
pregados do C o m ércio  de 
G u im arães, hoje integrada, 
segundo a norma corporativa, 
no Sindicato dos C a ixeiro s do 
Distrito de Braga, em penho, 
muito fortalecido pelo vivo 
sentimento de gratidão, em 
prestar saudosa e evocativa  
hom enagem  àquele que sem ­
pre lhe fora amigo certo e 
guia seguro, com a publica­
ção de um livro em que se 
reunissem algum as das peças  
do m agnífico espólio literário, 
que, à sua morte, lhe fora 
confiado. E  felizm ente para 
ela e para a cidade— a quem  
tão devotadamente serviu e 
tão ilustremente honrou o 
P .e R o riz— teve a sorte de en­
contrar em Alberto Teixeira  
Carneiro a carinhosa dedica­
ção e a tenacidade inquebran­
tável, necessárias à realização  
do intento. Co n fiad a a obra 
à E sco la  Tipográfica das Ofir 
cinas de S .  Jo s é , por ser, 
desde a primeira hora, formal 
deliberação de Teixeira C a r ­
neiro aproveitar o ensejo para 
beneficiar, com o produto da 
Venda do livro, aquela insti­
tuição, prestantíssima e me­
recedora de todo o apoio 
caridoso. Em  boa hora o fez, 
pois a tipografia das O ficin as  
de S .  Jo s é  mostrou, na com ­
posição e im pressão, ser, de 
facto, uma verdadeira escola  
em que sabe ensinar-se e sabe  
aprender-se, tal o cuidado, o 
zelo , o método e a eficiência  
do trabalho. Tornou-se-nos  
grato a todos o ver a nossa  
Câm ara M unicipal associar- 
-se à justa hom enagem  a este  
vim aranense notável, contri­
buindo para a publicação com  
um subsídio, sem o qual, deve 
acentuar-se, ela não seria 
possível. O x a lá , agora, o 
livro encontre no público o 
acolhim ento que m erece.

M a s, se todos aqueles, tor­
nado realidade o desejo e 
cumprido o voto, estão de 
parabéns, não o estou eu —  
e por isso mesmo retardei 
estas palavras. N ã o  o digo 
por impostura hipócrita de 
falsa de m odéstia, não. T e ­
nho a consciência sossegada  
quanto ao carinho, ao fervo­
roso cuidado com que, muito 
gasto da idade e pelos tor­
m entos da vida, pude conse­
guir, com meu trabalho de 
coordenação, o que, numa 
tarde de verão, na P óvoa de 
Varzim , um m oço de pouco  
mais de Vinte, dizia, há talvez  
quarenta anos, ao Padre G a s ­
p a r —  «Publique os seus ser­
m ões, os seus discursos, os 
seus Versos». A  obra, porém, 
além de ter possível melhor 
selecção , que se não fez por 
não vir todo o material a 
tem po, ficou incom pleta, não 
abrangendo a obra do jorna­
lista e do dramaturgo, e, de 
certo modo, truncada, pois 
ficaram de fora serm ões e poe 
sias de oiro de lei. A lém  de 
que, por circunstâncias Vá­
rias, a revisão tipográfica é 
imperfeita. O  maior erro, to 
davia, foi aquele que involun- 
tàriamente com eti, atribuindo 
ao P .e G a sp ar Roriz uma poe­
sia, de que é autor meu bom 
irmão Jerónim o de Alm eida, 
de quem é a poesia

Festas Nicotinas de 1920 
Danças

no livro a pág. 376 a 381 
Fiquei agoniado quando < 
apurei. E ’ o que se cham a  
uma carrapata. E ’ certo que 
a poesia não deslustra o nome 
do P .e G a sp ar, mas meu irmão 
é que tem direito à autoria 
dela. Q u e  me perdoe.

Centenário
Abade de Tagilde «0 IfllPERIfll»

Por iniciativa da Câmara Muni­cipal vai ser solenizado, no dia 29 do corrente, o l.° centenário do nascimento do P.e João Gomes de Oliveira Guimarães, Abade de Tagilde e eminente historiador vimaranense, estando elaborado o seguinte programa:A’s 10,30 horas, missa na Igreja da Insigne e Real Colegiada e alo­cução pelo prof. rev.° P.e Arlindo Ribeiro da Cunha; às 11,30 horas, romagem ao cemitério de Masco- telos, deposição de uma coroa de louros no túmulo do Abade, como homenagem da Câmara, proferindo algumas palavras o sr. Presidente do Município; às 12,30 horas, des- cerramento, em MasCotelos, lugar de Bugalhós de Baixo, de uma lápide na casa onde nasceu o his­toriador, proferindo algumas pala­vras o sr. dr. Carlos Saraiva, ve­reador do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Guimarães; às 15,30 horas, descerramento, em Tagilde, na casa da residência pa­roquial, onde faleceu, de uma placa comemorativa, falando no acto o actual Abade de Tagilde, P.® Abílio Ferreira; às 21,30 horas, sessão solene no salão nobre da S. M. S., jresidida por S. Ex.a o Ministro da Educação Nacional ou seu repre­sentante, sendo conferente o ilustre escritor sr. dr. Eduardo de Almeida. Abrirá a sessão o distinto Presi­dente da douta colectividade vima­ranense, sr. coronel Mário Car­doso.
R o t a r y  C l u b e  
d e  G u i m a r ã e s
recebeu a visita do

deseja a todos os seus esti­
mados Clientes e Amigos Feliz 
Natal e progressivo Ano Novo.

Mia ia  Santo M i o ,  32-34— Telet. 41157— Guimarães
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O Governador do Distrito Rotá- rio sr. dr. Augusto Salazar Leite, ilustre clínico em Lisboa, especia­lizado em medicina tropical, visi­tou na quarta-feira, oficialmente, o clube de Guimarães, sendo acom­panhado por sua esposa e pelo sr. Eduardo Igrejas e esposa. Foi recebido pelos rotários de Guima­rães e por diversos do clube de Braga, que aqui vieram proposita­damente, tendo-se realizado uma reunião, que decorreu em ambiente rotário e no decorrer da qual se fizeram importantes afirmações.O  presidente do clube local, sr. Leandro Martins Ribeiro, que pre­sidiu à reunião, saudou o Governa­dor do Distrito, para quem teve palavras da mais viva simpatia e referiu-se ao clube, bordando al­gumas considerações.Usaram da palavra os srs. José Abílio Gouveia, que procedeu à leitura do expediente e António Augusto de Almeida Ferreira Jú ­nior, que proferiu a palestra regu­lamentar, intitulada «O Vinho e o seu problema». O  palestrante apre­ciou largamente o problema do vinho verde e fez, à sua volta, considerações muito interessantes, na defesa do viticultor.Seguidamente usou da palavra o sr. dr. Salazar, a quem todos os presentes dispensaram uma cari­nhosa ovação. O  Governador teve palavras de louvor para o clube de Guimarães, tendo-se referido, a propósito, à recente visita a esta cidade do Presidente Serratosa Cibils, que foi algo de uma extraor­dinária hospitalidade por parte dos rotários vimaranenses. Em afirmações, vibrantes e oportunas, cheias de fé e de esperança, o orador referiu-se a Rotary, aos seus fins de bem servir, dentro dum são patriotismo. Foi muito aplaudido, ao terminar.Depois foi conferida a palavra ao sr. dr. João Alberto Mota Prego de Faria, para fazer o comentário da reunião. Saudou o Governa­dor, disse da sua muita confiança em Rotary e comentou a palestra, após o que a todos os presentes desejou as maiores prosperidades.Falou ainda o sr. Eduardo Igre­jas e encerrou a sessão o sr. Pre­sidente, que convidou a Senhora de Salazar Leite a proceder à ce­rimónia da saudação à bandeira Nacional.A quete para o fundo Paul Har- ris rendeu 272*50.

Transporte . . 6.500*00Gaspar Lopes Martins— Santos . . . .  500*00Amaro Lopes Martins— Santos . . . .  500$00José de Moura e Sá —L e v e r ...................................  50*00Joaquim de Almeida Gui marães. . . .  100*00Carlos da Silva Pereira— Bairro . . . .  50*00Adérito Fernandes deOliveira Guimarães —B r a g a ...................................  50$00Augu st o  Joaquim daS i l v a ............................  50$00V. A................................................ 20*00António Pimenta . . 50*00Álvaro Gonçalves Lima— Angola . . . .  100$00Alberto Laranjeiro dosR e is ..........................................  20*00Armindo Maria Fernan­des .......................................... 20$00Joaquim Ribeiro da Sil­va ...................................  20$00Paulino de Magalhães . 20*00Alberto Neves de Cas­tro ...................................  40*00S. V.......................................... 20*00Major António J .  T. Mi­randa ............................  10*00Domingos da Silva —L is b o a ............................  20$00João José de Oliveira . 20*00António Luís Teixeira— B e ja ............................  20$00Dr. José de FigueiredoVasconcelos—V.Real 20*00G. B. — Lisboa . . . 50*00A’ memória de Joaquim Martins Guimarães . 250*00A’ memória de Bernar- dino Faria Martins . 250*00Tenente Diamantino Nascimento Morgado 20*00P.® José Ferreira Leite. 40*00Joaquim Alves da Costa 20*00António Faria MartinsL e i t e ............................. 20$00Manuel António de Cas­tro ...................................  20*00Simão Costa . . . .  20*00Coronel Sousa Guerra— Lisboa . . . .  20*00D. Rosa de Jesus Ri­beiro ............................  20$00Manuel Joaquim Pereira de Carvalho . . . 20$00Família de João PereiraMendes............................  20$00M. B........................................  20*00D. Maria Rosa Vieira dos Sant os. . . .  20*00Jerónimo Sampaio . . 20*00Eng.° Adelino Soares Leite — S. Nicolau . 20*00Manuel C . Martins . . 20*00Manuel Artur Gonçal­ves Ferreira—Porto. 20*00Domingos Pereira de Magal hães. . . .  10*00Francisco Correia Lo­pes ...................................  10*00David António Sousa Martins e irmã Maria Alberta de S. Martins, por alma de seu pai David Martins. . . 30*00D. Maria Irene de Sousa Martins, por alma de seu marido. . . . 50*00A. Guimarães . . . 20*00José Luís da Silva Fer­nandes — Benguela . 40*00J . Carvalho . . . .  20*00Anónimo, sufragando a alma de seus pais, ir­mã e irmão. . . . 100*00Álvaro da Silva Penafort — C . de Basto. . . 20*00Ernesto da Rocha, do

Porto, por alma de sua sogra Luísa BarbosãV " Joaquim Alberto César— Lisboa . . . .  P.® António Teixeira deCarvalho . . . .  António Maria Ribeiro da Cunha . . . .  Francisco de Assis Ri­beiro da Cunha . .Pedro de Sousa Carva­lho ...................................F. C . P. L.............................Manuel de Castro—Pe-v id é m ............................Armando Humberto Gonçalves . . . .  José Miranda Júnior . José Faria Martins Leite Armindo Faria —Luan­da ...................................D. Deolinda Pereira dos Santos Martins, sufra­gando a alma de seum arido............................José Maria Félix Pereira Dr. Sebastião Lobo Car­doso de Meneses. .Juliào Carneiro da Silva João Leite de Oliveira— Candoso . . .Francisco José da SilvaGui marães. . . .  Eduardo Cunha. . .P.® José Carlos Alves Vieira —V. do Minho Luís Ribeiro Loureiro . Dr. Maximiano Pinto de Simãens, Felgueiras .M. M.......................................Joaquim da Silva Xa­vier ( a ) ............................Abílio Martins . . .Francisco Machado, deL is b o a ............................José Leite de Oliveira . Manuel Dias de Castro. Francisco Fe rna nde s  Guimarães . . . .  Dr. Augusto Rego, Bra­ga ...................................António Duarte, Porto. Amadeu Miranda & Fi­lhos . . . . . .
A  transportar
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(a) Para os presos da cadeia recebemos mais 50*00.
Mais um donativo do BrasilO  nosso querido conterrâneo e amigo sr. Comendador Albano de Sousa Guise, que recentemente enviara Esc. 1.000*00 para os nos­sos pobres e mais 1.000*00 para a Santa Casa da Misericórdia, o que registamos na devida altura nestas colunas, acaba de remeter, também por nosso intermédio, Esc. 1.000*00 para a Ceia de Consoada de S. Cris­pim e Esc. 500*00 para o Asilo de Santa Estefânia, duas instituições que bem merecem toda a sua sim­patia. Gostosamente nos desempe­nhamos da missão, fazendo entrega daquelas importâncias, ao mesmo tempo que bendizemos mais este gesto altruista do benemérito vima­ranense.
ConfraternizaiaD dos malaitesA  Comissão promotora do IV Jantar de Confraternização da classe, designou o dia 4 de Janeiro para aquela reunião num dos Ho­téis desta cidade.
«Natal do Sinaleiro»A exemplo dos anos anteriores, realizar-se-á também este ano o «Natal do Sinaleiro», simpática ini­ciativa que conta sempre com a generosidade da população, espe­cialmente da classe automobilís­tica.

EDUARDO D ’ALMEIDA.Em A Com petidora de Re­
presentações, L.da, v e n d e -s e  
para  toda a p arte  Lusa/ite , que 
é um fib ro cim en to  de qu alid ad e 

in alterável. 491 
Rua da Rainha, 115 — Telef. 4523
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É bom o 
BOLO REI 

M eld o iro
Brindes de Natal

“A IM PER IA L” «
Rua de Sa n to  António, 32-34 
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C O C K T A IL
Flores

D a rosa ao cravo, tudo se 
encontra naquela montra.

N a montra vasta e artística 
de M oreira da Silva onde em 
seu tempo próprio florescem  
as tulipas e as zínias, os 
am ores-perfeitos, os junqui- 
lhos e tudo mais que é belo 
e cheira bem.

U m a flor estam os todos de­
sejando ver lá : a veludínea 
mimosa doirada que anuncia­
rá a Primavera.

«Guaira»
Revista do Estado do Paraná  

que nos traz ideias e visões  
desse grande país que tanto 
am am os e desejaríam os Ver.

Assuntos vários a esm al­
tam : moda de Paris e da 
Am érica, teatro brasileiro, o 
sam ba, o livro novo, figuras 
e factos.

Avião de ideias que nos 
transportam na imaginativa.

G u a ir a . . .
Montras

N o  ano passado realizou-se  
em Paris, no fa u b o u r g  Saint- 
-H onoré, o concurso das mon­
tras elegantes.

Repetiu-se depois, mas nou-

Carta a uma Senhorafo

tro bairro: na Avenida da 
O pera.

E ’ este o te m a : «Da O pera  
ao Teatro Francês>.

O s  motivos são difíceis de „ 
seleccionar, não por escassez i se apresenta ao lado daquele, como ’ v intempestiva exibição perante osque têm fome, os que têm frio e

Minha SenhoraConquanto o cenário da miséria nos apresenta as cores mais tris­tes, mais arrepiantes e mais con­frangedoras da sua expansão por toda a parte, invadindo muitos la­res e roubando-lhes a mais insigni­ficante parcela de conforto e de alegria, outro cenário de abastança

dos seus anseios e de viverem tão modestamente como modestas cos­tumam ser as suas aspirações. Embora, por vezes, martirizadas com contrariedades, guardam para elas os martírios da vida e confor­mam-se com a vontade de Deus.Por isso, minha Senhora, assim se deverão conformar os pobrezi

CIOS DE VELHO
Durante a minha longa au 

sência chegou a este recanto  
do M inho, onde vivo e vegeto, 
mais um trabalho, onde logo

mas por superabundância: 
L*en ba rras d u c h o ix . ainda os que são vítimas de graves

Assim , a sapataria M a n o n  e teimosas doenças. E porqueanrpcontmi n Paonfoirr» rfpc I assim acontece, infelizmente, é deapresentou o ca va le iro  d e s . lamentar que a crise da abundãn.
u rieu x atraído pela elegancia cia dê jugar à publicação de notí­cias que contrariam os sentimentos das pessoas que possuem coração humano e que conhecem e praticam o amor do próximo.A notícia a que, por hoje, me quero referir, e embora já não seja 
tes apresentando frascos de ; tào fresquinha como a vioinha da
perfum e; numa pelaria os j V r ? a Tem
«Anim ais M o d elo s*, envoltos portuguesa e a qual salienta diver-

de um pèzinho; a loja de pro­
dutos de beleza representou 
um teatro : lustre todo feito 
de b â ton s, ribalta construída 
com estojos floridos, camaro-

se adivinha e Vê o dedo de nhos que constituírem o seu lar j um gigan te: —  o sempre gen- sem a beleza das flores de países g sempre laborioso pioneiro
das coisas de G uim arães, sr.estrangeiros, mas com o perfume das flores mais modestas de Por­tugal !E por hoje, tenho dito.De V. Ex.a cd.° ven.or e obg.° Dezembro de 1953

X.

em gases azuis, dançaram  
precioso b a lle t . . .

E ’ assim .
E ’ assim que se torce o pes­

coço às crises —  não é com 
lamentos e constantes jere­
miadas.

E ’ lutando —  e chamando a 
atenção do comprador.

Um pedaço Inglês
H á um pedaço inglês em 

cada semana portuguesa.
Q u a l?
O  esperado sábado à tarde.
Para os que o têm , claro 

está. AURORA JARDIM .
C e ia d e N a ta líN o  M e uA Irmandade de S. Crispim diri­giu aos vimaranenses o seguinte apelo:Ao sentirmos próximo o calor bendito do Natal que se aproxima, passa diante de nós o cortejo imen­so de tantos e tantos que sentem o frio enregelante da miséria e do abandono.Sentimos pena de muitos para quem o Natal traz apenas uma tris­teza negra ou uma saudade pun­gente. Há muitos para quem o Natal é apenas «ausência»...Não sentiremos compaixão, nós ,os que temos um pouco de abun­dância, desses deserdados, que apenas confiam na caridade dos homens e na misericórdia de Deus, já que a fortuna e a abundância os deixaram no mais cruel abandono?A Irmandade de S. Crispim e S. Crispiniano, ao levar a efeito a Ceia do Natal, tem em vista mitigar um pouco esse sofrimento, que é tanto maior quanto mais se sente o conforto alheio.Na sua pobreza, a Irmandade conta com o auxílio de todos para fazer frente à despesa enorme que acarreta o serviço de centenas de ceias. Se não fora o auxilio gene­roso de todos os amigos, que te­mos como certo, não nos abalan­çaríamos a tão custosa tarefa. Mas porque sabemos que ainda há quem sinta no coração a labareda da generosidade, batemos mais uma vez à vossa porta a pedir o vosso pequeno ou grande contributo, na certeza de que no sorriso agrade­cido dos pobres tereis a garantia da recompensa de Deus.Dezembro de 1955.

A Comissão.

C a n t i n h o
Q uarta-feira, dia 9.
N ã o  sei há quantos anos 

aprecio e admiro os sonetos 
de R im a s  F o r ç a d a s , de C o sta  
Guim arães.

Filho de peixe sabe nadar.
A  sua «Maria Eurydice» re­

velou-se interessante Poetisa 
no recente Jornal da Matilde.

Aqui vai forte abraço prò 
Papá e junto um beijo para 
a mão da Filha.**  %

A  S ã o z in h a  viveu 17 anos.
S ã o  17 as quadras do for­

moso Poem a com que o meu

sos pormenores inerentes a esse acto, entre os quais figuram, como de maior vulto, os seguintes: Dia­dema da noiva, encomendado no Brasil, 7 0 0  contos ! Vestido da mesma, feito em Paris, 80 con­
tos! Restante enxoval da dita, 
1 .200  contos 1 Prenda do pai à filha, 10  mil contos!!! Estes, como digo, são os pormenores principais, porque, quanto ao resto, como milhares de flores adquiridas em Portugal e no estrangeiro, or­namentações astronómicas, etc., etc., tudo atingiu a culminância da loucura capitalista.E lembrar-se a gente, minha Se­nhora, que há no mundo tantos lares sem lume, sem ama enxerga, sem uma manta, sem pão e sem uma gota de azeite para cozinhar um caldo quente!E’ certo que o novo lar, assim constituído, poderá pertencer ao número daqueles que matam a fome a muitos infelizes e não os deixam sofrer o flagelo da fome e do frio. Se assim acontecer, a sua riqueza não afrontará a miséria e antes, pelo contrário, a comba­terá, o que se tornará digno do agradecimento de Deus e das bên­çãos do Céu.De resto, minha Senhora, como já lhe tenho dito, não é a riqueza — maior ou menor —que dá a feli­cidade. São felizes, por exemplo, as duas gêmeas de quem lhe tenho falado, não obstante nem sempre terem ao seu alcance a satisfação

Santo casa ta M. de Ouimarães
Sessão de Mesa de 4  de DezembroSob a presidência do Provedor sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.— Tendo sido chamada a aten-

Alberto Vieira Braga. Trata-se  
de um catálogo, é certo. M a s  
não é um catálogo vulgar, 
feito de afogadilho e com in­
tuitos m ercantis: é obra para 
fixar, mesmo porque é feita 
com aquele amor, aquele des­
velo e aquele escrúpulo que 
o ilustre escritor põe em todos 
os seus já hoje numerosíssi­
mos trabalhos literários.

dele muitos dos artigos de 
combate dos primeiros tem ­
pos. Foi até na Oliveira que 
S e n a  Freitas prègou um dos 
seus primeiros serm ões.

Teixeira de Freitas foi edi­
tor de largas vistas e segura  
orientação cristã. Publicou  
num erosas obras de Valor.

E u , por boa fortuna, possuo  
duas obras da Livraria da Rua  
de S .  D à m a s o : A M a ç o n a r ia  
d e sm a sca r a d a , versão de S e ­
na Freitas, e D u a s  o b ra s d e  
m ise r ic ó r d ia . E sta , com o sa­
bem , é obra do grande e in­
comparável polemista Jo s é  de 

| So u sa M onteiro, que nela dá 
uma sova de mestre no soli-

sa  p e r ió d ic a  v i m a r a n e n s e  
encontro dados superabun­
dantes para falar da L iv r a r ia  ção da Direcção de Fiscalização; In te r n a c io n a l  de G uim arães  Eléctrica do Norte para as anoma

N e sse  belo trabalho— C a lá -H á r io  de V ale  de Lo b o s, 
lo g o  da Exp o sição d a im p r e n -  i Q u e  falta faz no Portugal

lias verificadas na energia eléctrica que alimenta o Hospital Geral, em prejuízo dos Serviços de Radiolo­gia e dos Agentes Físicos, aquela entidade informou que essas ano­malias cessarão dentro em breve, em virtude de uma linha que a União Eléctrica Portuguesa está a montar de Ruivâes a esta cidade. Em face dessa montagem e logo

de hoje um livreiro da força  
e do aprumo moral de Jo s é  
António Teixeira de Fre itas!S. A.

que a mesma se verifique, a Mesa tomará as devidas providências no sentido de principiar a funcionar os Serviços de Radioterápia.— A Mesa tomou conhecimento de um ofício do sr. Sub-Delegado de Saúde deste concelho e outro do sr. Presidente da Comissão Muni­cipal de Assistência e ainda outro do sr. Presidente da Câmara Mu­nicipal aplaudindo a iniciativa daCampanha de Profilaxia da Tuber-1 _____ .culose. Igualmente aplaudiu a mes- j .  S_ >í,ra_V'ma iniciativa o Corpo Clínico do Hospital Geral.— O Provedor apresentou o pri­meiro orçamento suplementar, re­ferente ao ano corrente, e o qual, depois de devidamente apreciado, foi aprovado, devendo ser enviado

C o m o  lá se vê e lê, o criador 
dela foi o sr. Teixeira de Frei­
tas que mais tarde a crismou 
com o nome de Livraria Edi­
tora de Teixeira de Freitas. I 
O  grande e activo trabalhador
fez da sua casa da Rua de — .  . . .  ,  ,
S .  D âm aso n.os 29 a 55, um j Frdl1CÍSC0 de HOlãíldd»
Centro de Propaganda C a tó -j --------
lica. Ali se franqueava a lei- j No Jantar de confraternização

AS F E S T A S
do «Desportivo

às entidades superiores, depois de j $ en a  Freitas, que então an-Piimnrtdoo oc tArmolido/loo lortoio i 7 * _

N. B. — As esmolas podem ser entre­gues nas seguintes casas: Barbearia bimão Costa, à Rua de Santo António; Manuel da Cunha Machado, Filhos, à

Porta da Vila, e Casa Chafarica, no Largo do Toural.Todas as pessoas que desejem dar géneros (batatas, açúcar, bacalhau, azei­te, vinho, etc.) podem entregá-los nas mesmas casas.Dada a carestia da vida e o custo elevado, serão muito de apreciar essas esmolas em géneros alimentícios.A Comissão Administrativa man­dou ultimamente proceder a algu­mas beneficiações nos salões aon­de é confeccionada e distribuída a Ceia do Natal e nas instalações sanitárias, assim como a algumas medidas de segurança indispensá­veis no edifício do Albergue, em virtude do seu estado de antigui­dade, ficando agora mais confor­tável, sádio e incólume, reparações feitas independentemente do capi­tal ultimamente legado para a res­tauração do Albergue, mas sim pela generosidade dos seus benfeitores.

Torquato honrou o Jornal do 
Antonino.

E ’ um D escritivo e Evocativo  
que muito e muito me agra­
dou. ** *

Quinta-feira, dia 10.
S ó  ontem me chegou o 

B a n d o  do Torquato.
Li-o  bem devagar, pra sor- 

Ver-lhe o sabor.
A chei-o à altura dele. E ’ 

Poeta consum ado.** *
Q u er agora o Torquato sa­

ber, ainda, o melhor ? A o fim 
do meu jantar, a H elena reci­
tou todo o Poem a seu, em 
honra ao Grande Santo.

Óptim o o achou ela; e eu 
tam bém . A  H elena lê tão 
bem 1 GERESINO.
io Teares Manuais com máquina Jacquard de 600 agulhas e largura de 2 metros, vendem-se com o respectivo alvará Nesta redacção se informa. 467

cumpridas as formalidades legais— Foi tomado conhecimento de um ofício do sr. Presidente da Câ­mara Municipal deste concelho a comunicar que S. Ex.a o sr. Gover­nador Civil deste Distrito, aprovou j a lista dos candidatos à Mesa Admi­nistrativa e Definitório desta Santa Casa, de harmonia com o disposto no Decreto 31.666, de 21-11-941.— Foi aprovado o Balancete do Cofre, apresentado pelo sr. Tesou­reiro e verificado o cumprimento de todos os legados.— Foram registados, com muito reconhecimento, os seguintes do­nativos :Da sr.a D. Ana Mendes Fernan- des Pimenta Machado, 3 peças de tecido diverso; do sr. António de Araújo, do Costeado,6 rasas de cen­teio, 5 de feijão, 2 sacos de batatas e 25 garrafas de vinho branco; do sr. Comendador Albano de Sousa Guise, residente no Brasil, 1.000$00; do sr. Comendador Alberto Pimen­ta Machado, 3 peças de pano len­çol e 1 de passadeira.Para o Asilo de S. Paio:Do sr. Reitor de Urgezes, 26 col- meiros de palha; da sr.a D. Alcinda Couto de Magalhães, 3 cestos de fruta; do sr. José da Costa Santos Vaz Vieira, 1 cesto de castanhas; do sr. António de Araújo, Costea­do, 2 rasas de feijão.— A Mesa tratou ainda de outros assuntos referentes aos interesses desta Instituição.

tura de jornais e livros cató- j realizado no dia 12, dos antigos 
licos. «D eve-se à sua iniciativa alunos da Escola Industrial e C o -  

diz um periódico da época- 1
0 haVer nesta terra uma casa ; estabelecimento de ensino, usaram 
onde se lê e onde se compram da palavra os professores srs. dr.
livros e onde já se descobre Daniel N.unes de Sá, que represen-n . , ;  tava o Director, Escultor sr. Antó- 
um canalzinho que poe G u i- nj0 de i\zeVed0) e Mário de Sousa
marães em relação com 0 Meneses, assim como os antigosalunos srs. Lourenço Teixeira, Te- lémaco J . R. da Costa Vaz, Enge­nheiro Helder Raúl de Lemos Ro­cha, Aurélio Ferra, Mário Simões de Sousa Meneses e José Herlân- der de Freitas.Tanto aqueles professores, como o sr. dr. Fernando de Matos Cha­ves, que assistiu ao repasto junta­mente com outros professores e

Foi desse Centro que saiu 
o P r o g r e s so  C a tó lic o , revista 
muito bem feita, de colabo­
ração escolhida e muito va­
riada. 0  1 .° número saiu com j 
a apresentação do célebre P.

B oas-Festas

dara por perto de Guim arães professoras e mestres, foram alvo 
—  residia em Felgueiras. S ã o  de c a lo r o s a s  manifestações deapreço.Alguns oradores referiram-se e muito bem, à necessidade de se pugnar pelo progresso daquele Es­tabelecimento de Ensino, de tão elevado alcance num meio indus­trial e comercial como o nosso. A imprensa mereceu elogiosas re­ferências de alguns oradores, tendo sido louvada a acção dos compo­nentes do «Desportivo Francisco de Holanda» e da comissão que levou a efeito as festas comemo­rativas do seu XI aniversário.Em memória de professores e alunos falecidos e após a evocação dos nomes de alguns, guardaram- -se uns momentos de silêncio.A festa decorreu em franco am­biente de camaradagem e de alegria.

Dignaram-se apresentar-nos cum­primentos de boas-festas, o que nos cumpre agradecer, retribuindo os amáveis votos de muitas pros­peridades, os nosssos bons amigos srs.; Amaro Lopes Martins e es­posa sr.a D. Risoleta dos Santos Martins, de Santos, Brasil; Ar­mando Pinto Ribeiro, de Lourenço Marques; Armindo Faria e esposa sr.a D. Maria do Carmo <le Sousa Peixoto de Faria, de Luanda; Joa­quim Alberto César, de Lisboa; Álvaro da Silva Penafort, de Celo- rico de Basto; dr. José de Figuei­redo Vasconcelos, de Viseu; dr. António Paúl, do Porto; Coman­dante João de Paiva de Faria Leite Brandão, da Foz do Douro; dr. Maximiano Pinto de Simãens, de Felgueiras; Adriano de Castro, do Pevidém; Coronel Henrique Alberto de Sousa Guerra, de Lis­boa; P.® José Ferreira Leite, Di­recção da Casa dos Pobres de Guimarães, Manuel de Sousa Gui­se, do Porto; Albano de Sousa Guise Júnior, acidentalmente no Estoril; José Sampaio Fernandes Guimarães, do Rio de Janeiro, e Jacinto Guimarães, de Lisboa.

FLATEVAR
Tinta fosca para interiores 

36 coresAgente : Domingos Cosme Baptlsti liie lnDepositários: ]q3Q M l  I C.I, L.Hl Guimarães 275Porto — MáFlO GOStl & C.a, U a  — Lisboa
O  amor à Terra e à Grei 

— eis o nosso tema.

G u a r d iz e la \  Em  A s p e r a n d e i— a quintã de Rui Fa fe s  
e outra de T areja F a fe s, honra que de três casais se esten­
dera por toda a vila de Asperandei, com onze casais de Santo  
T irso , Roris e herdadores: disseram as testemunhas que, no 
tempo de D . Sa n ch o  II, entrara ali um M ordom o a penhorar 
as ovelhas de uma mulher e G o n ça lo  Fafes que o matara. 
— A ’ c a u te la .. .  que ficasse com o estava. N o  tempo do m es­
mo Rei, em F r e ix ie ir o , Reimom M artins fez honra em quatro 
casais de M osteiros e um de herdadores, trazendo-os ainda 
com o honra seu filho Martim Reim ondo— devasso. (N as Inq. 
de 1308 citam -se casais em Freixieiro e Pombal que o 
Abade de C erzed elo  trazia honrados e foram tidos como 
devassos). D om  V a s co , no tempo de Afonso II, fizera tam­
bém honra no lugar de P e n s o — para o devasso; no C a r v a ­
lh a l, onde mora Estêvão M igalha, e em F a r d e lh a s , invocaram  
am adigos para não entrar o mordomo —  respeitados se os 
criados (os que lá haviam sido criados) são fidalgos e lídi­
m os (Inq. de 1290), mas nas de 1308 foram considerados 
com o devassos por se não provar o am adigo.

L o r d e l o : co u to  d e L o r d e lo , por marcos e divisões, 
do M osteiro de Roris e de filhos e netos de J o ã o  C a r a -  
p e ç o s ; fora do couto, no lugar de T a íd e  d e  S u s ã o , num 
casal de Cerzed elo  e em dois de herdadores, o mesmo Jo ão  
C a rap e ço s fazia honra por ali haverem criado sua avó —  
respeitado o couto e mantida a honra, mas esta apenas na 
c a s a ; no lugar de G a id y — , Pero M artins fez uma casa em 
herdade comprada a lavradores, e sua filha, San ch a Peres, 
fez honra num casal de S . T iago de Lordelo, a par daquela 
quintã —  manteve-se a honra da casa por ser de filha de 
fidalgo e considerado devasso o casal de S .  T iago (Inq. de 1290).

“ A história do povo ó t  história das instituições municipais”
Gama Barros,

Av Ex.ma Câmara Municipal65) O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

M o n te  (S . Pedro) e N is c r a  ( S . Bartolomeu) estão incor­
poradas na freguesia de Cerzed elo . N aqu ela, a q u in tã  d a  
P o r te la  e a g r a n ja  ch a m o sin h a  eram honras dos mosteiros 
de ce r z e d e llo  e d u lite ira  e com o tais se respeitaram, assim  
como sete casais em C r a s to  e P a ç o .  N e sta , a honra da 
q u in ta n  velh a , que fora de D om  Martim G o n çalve s de N o -  
màes, estendera-a a toda a freguesia Dom  Martim G o n çalves  
—  e assim ficou (Inq. de 1290).

C e r z e d e lo : a quintã de C o tia is , de Martim Reim ondo, 
escudeiro (ao tempo ainda os escudeiros, certos, não anda­
vam no esgalgo penuriento dos deliciosam ente coloridos nos j 
versos de M estre  G i l  V i c e n t e . . .) , com o mais sete casais  
do M osteiro, que lhe haviam adjunto à honra— mantida a da 
quintã e devassos os ca sa is ; em C id ia is , havia três casais  
que eram defensos por Pero A fonso e Rodrigo Afonso por 
haver sido criada uma sua irmã num deles, em que morava 
Pero G o n çalves —  foi este escuso, os outros d evasso s; a 
mesma razão, o de lhe haver criado uma irmã, invocava  Dom Vasco para defender (como de honra) dois casais em

F e n tê lo  (Fontêlo) —  respeitado um (Inq. de 1290; nas de 
1308 lê-se O yd àes com o lugar dos casais que se defendiam  
por am adigo.)

Erudito e m eticuloso, o A b a d e  d e T a g ild e  compilou no 
V im a r a n is , entre as Inquirições de 1258 e as de D . D inis  
de 1290, vários docum entos sobre G u im arães, de que salien­
tam os com o atilhados a nosso propósito:

—  Em  1259: debateu-se na C u ria , com a apresentação  
de M artinho Pedro Rial, Alm oxarife Vim aranense, e seu  
advogado {et p e r  su u m  a d v o ca tu m ), estando com o nosso  
Tabelião Público Plágio Jo ã o , certa demanda contra os deve­
dores das rações das propriedades regaiengas, em seu am a­
nho, algum as das quais, pelas divisões que entre si faziam  
os hom ens vim aranenses, ficavam  erm as, vindo muito a 
perder assim o Rei no seu direito e em direituras: no caso  
andava implicado (e foi só o que afinal se averiguou) o 
C ó n e g o  vim aranense Jo ã o  D om ingues com  a herdade 
regalenga de F o n d o m \

—  C a rta  de Afonso III de 1265, dirigida ao Ju iz  Alm o- 
jxarife, Alcaide e T ab elião, ordenando que as propriedades 
regaiengas, que ele mandara «filhar» aos homens vimara­
nenses, mas que todavia estes haviam posto a foro (ou seja, 
que, não obstante a restituição ordenada ajo património régio, 
tinham emprazado ou arrendado), se considerassem  revo- 
cadas e «britada» essa adjudicação, e, colhidos os frutos do 
ano pelo que as laboraram —  saliente-se o ânimo de equi­
dade humana —  voltassem a seus antepossuidores;

C on tin ua,
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ED ITALR e c e n s e a m e n t o  E l e i t o r a l
Dr. G aspar Gomas m m ,  Chefe la Secretaria ia Câmara Mooiiipal ia C o i io  ia Guimarães

Fa z saber, nos termos e para os efeitos do a r t 10.° da Lei n." 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações 
do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da ASSEM BLEIA NACIONAL para o ano de 1954, terão 
início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Ào abrigo do disposto nos Àrf. l.° e 2.° da citada Lei:
São e le iio res e , com o tal, recen seá veis:

1. ° — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emanci­pados, que saibam ler e escrever português.2. ° — O s cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou emanci­pados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais.3. ° —-Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanei-" pados, com as seguintes habilitações mínimas:
a) — curso geral dos liceus;
b) — curso do magistério primário;
c) — curso das escolas de belas artes;
d) — curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório de Música do Porto;
e) — curso dos institutos industriais e comerciais.4. ° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou emanci­pados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas nos n.08 l.°  ou 2.°.Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente entre si.5. ° — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A  prova de saber le r  e escrever fa z-se :

a) — Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a comissãoque funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia. ~ i
b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconheci­mento notarial da letra e assinatura;
ç) — Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;
d) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições ou serviços a que se refere o art.0 13.° da citada Lei.

A  prova do pagam ento re fe rid o  n os 2 .°,
4 °  e 5 °  faz-se:

a) — Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou processo individual do eleitor;
b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A  prova das habilitações referid a s no
n.° 3 faz-se:

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou a pública forma respec­tiva, perante a comissão a que se refere a alínea a) ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no art.0 13.°, da citada Lei.
N ão podem  se r  e le ito r e s :

1. ° — O s que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;2. ° — O s interditos por sentença com trânsito em julgado e os notòrmente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sentença.3. ° — O s falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;4 ° — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional;5. ° — O s indigentes e, especialmente, os que estejam internados em asilde beneficência;6. ° — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por naturazação ou casamento, há mais de 5 anos.7. ° — Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal comEstado independente e à disciplina social;8. ° —  O s que notòriamente careçam de idoneidade moral.
Todos os cidadãos com direito a voto, poderão requerer a 

sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da Comissão 
Recenseadora, por intermédio das Comissões de Freguesia, e 
deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filia­
ção, profissão, habilitações literárias e morada*

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo e publi­
cados em jornais deste Concelho. 468

Paços do Concelho, 16 de Dezembro de 1953.
D r .  Gaspar Gomes Alves.
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S E M A N A  D A  M A E
Por iniciativa da M ocidade  

Portuguesa Fem inina, que tem 
como Su b -D elegad a Regional 
nesta cidade a sr.a D . M aria  
Luísa de O liveira e Rocha  
Abreu, foi feita no pretérito 
dia 12 e no Liceu Nacional 
de G uim arães, a distribuição 
de berços e enxovais, para 
solenizar a Sem an a da M ã e, 
que decorreu em todo o País 
com a costum ada solenidade.

A ’ cerimónia assistiram os 
alunos do nosso primeiro es­
tabelecim ento de ensino e os 
professores, tendo falado so­
bre o alto significado daquele 
acto os srs. dr. Am érico G u e r­
reiro, Reitor, e P .e Avelino  
Pinheiro Borda, professor de 
moral, que foram escutados  
com vivo interesse.

Seguidam ente foi feita a dis­
tribuição dos enxovais, sendo 
contem plados mais de 150 
pobres, 33 dos quais com ber­
ços e enxovais com pletos e 
os restantes com várias peças  
de vestuário. ** *

Promovida pela M ocidade  
Portuguesa Fem inina do C e n ­
tro E scolar n.° 4, da E scola  
Industrial e Co m ercial, desta 
cidade, realiza-se naquela es­
tabelecim ento de ensino, hoje, 
pelas 15 horas, a Festa do 
berço, que consistirá, entre 
outras coisas na distribuição 
de berços e enxovais a M ã es  
pobres.

Cinulo He G. M a l  em Brasa
O  2.° Concerto da época  

realiza-se am anhã, dia 21 , com 
a apresontação do grupo coral 
O s  C o ss a c o s  do D on.

Interesses da Lavoura
N a  sede do Grém io da L a ­

voura nesta cidade e promo­
vida pelo Posto Agrário de 
Braga, realizou-se, ontem à 
tarde, uma sessão em que foi 
proferida uma interessante pa­
lestra acompanhada de pro- 
je cçõ e s, sobre assuntos de 
interesse para a Lavoura.

HomenageandoAs prestimosas O f i c i n a s  de S. José prestam .hoje homenagem a dois beneméritos: o saudoso sr. Joaquim de Sousa Pinto e o esti­mado vimaranense sr. Alberto Tei­xeira Carneiro.Na capela das Oficinas haverá uma missa às 11,30 horas, após o que, na galeria dos benfeitores, será feito o descerramento dos retratos dos referidos beneméritos.
«A IMPERIAL», está a rece­
ber objectos tentadores para 
o Natal.

Esta casa continua a tri­
lhar o caminho do progresso, 
apresentando artigos exclu­
sivos que mais ninguém tem.

A IM P ER IA L 637Rua de Santo António, 32-54 Telf., 40157 — Guimarães
É bom o 

BOLO REI 
M eld o iro

Boletim Elegante
A n iversá rio s natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 21, o nosso prezado 
amigo sr. Alcino Emílio de Car­
valho M achado; no dia 23, as 
meninas Margarida Eulália, filha 
do nosso bom amigo sr. Joaquim  
Ferreira, e Maria da Conceição, 
filha do nosso bom amigo sr. 
Manuel Teixeira de Freitas; no 
mesmo dia, a sr.a D . Delmina de 
Sousa Lima Rodrigues, esposa 
do nosso prezado amigo sr. A n ­
tónio J .  Pereira Rodrigues, e os 
também nossos prezados amigos 
srs. Jo ã o  A . da Silva Guimarães, 
Vasco Leão Fernandes, Joaquim  
Manuel Pereira Mendes e Adriâo 
Abílio Saraiva M artins; no dia 
24, mesdemoiselles Cidália Fer­
nandes Gaspar e Maria Manuela 
Faria Martins, filha do nosso 
prezado amigo sr. António Faria 
Martins, e os nossos prezados 
amigos srs. António Martins R i­
beiro e David Martins dos San­
tos; no dia 25, o nosso amigo sr. 
Jo s é  Ramos Cam isão; no dia 26, 
o nosso conterrâneo e amigo sr. 
Jo s é  Carlos de Sá Alpoim de 
Meneses e a sr.a D . Maria Emilia  
Vieira da Cunha Machado Tei- 
bão; no dia 27, a sr.a D . Clotilde 
da Veiga Castro Ferreira, esposa 
do nosso bom amigo sr. dr. Jo sé  
Maria de Castro Ferreira, e os 
nossos prezados amigos srs. dr. 
António de Je su s  Gonçalves, Ca- 
simiro Gonçalves Ribeiro e Jo ã o  
Pedro de Sousa Guise, nosso 
querido conterrâneo residente no 
Rio de Janeiro.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.
R eg resso  ao R ioPor ter de regressar, por via- -aérea, ao Rio de Janeiro, depois de haver passado umas semanas no nosso país, dignou-se apresentar- -nos os seus cumprimentos de des­pedida e os desejos de Boas-Festas, o que muito nos penhorou, o nosso querido amigo sr. Albano de Sousa Guise Júnior, a quem desejamos feliz viagem de regresso.
Partidas  e chegadasA tratar da sua saúde, esteve no Porto, de onde já regressou, o nos­so querido amigo e ilustre colabo­rador sr. dr. Eduardo de Almeida.— Estiveram em Lisboa, de onde já regressaram, os nossos prezados amigos srs. dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal e Albano M. Coelho de Lima.— Esteve em Lisboa, de onde já regressou à sua Quinta de Meilão, em Ermezinde, o nosso querido amigo sr. dr. António Paúl.— Esteve em Lisboa o nosso pre­zado amigo sr. dr. Fernando Pizar- ro de Almeida.— Regressou com sua esposa de Lisboa o nosso prezado amigo sr. Gualdino Pereira.— Regressou a Lisboa a sr.a D. Deolinda Pereira dos Santos Mar­tins.
Pedido de casamentoO ilustrado pároco de S. Pedro de Azurém, Rev. P.e José Fernandes Ribeiro, pediu cm casamento, para seu irmão sr. Alberto Fernandes Ribeiro, proprietário em S. Torca- to, a sr.a D. Leopoldina Ribeiro da Costa Abreu, filha dos proprietá­rios, já falecidos, sr. Manuel José Ribeiro de Abreu e sr.a D. Amélia Ribeiro da Costa, da freguesia de FermentÕes.Aos noivos desejamos as maiores prosperidades.
D oen tesÇom um forte ataque de reuma­tismo tem passado doente o nosso prezado amigo e conceituado far­macêutico sr. dr. José Machado.Desejamos as suas melhoras.

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
CO N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

TELF í 23,477  (PPC>111 l 28.689

P O R T O
250

\o sa  Z Í e i x e i r a  leva  ao co n h ecim en to  de V . E x . a 
q u e m u d o u  o se u  a te lie r  p a ra  a R u a  d e F r a n ­

c is c o  A g r a  n .°  51, o n d e esp era  co n tin u a r  a  m e­

re ce r  o fa v o r  d a s  s u a s  m uito p r e z a d a s  o rd e n s. 
C o m  os s e u s  m e lh o res a g ra d e cim e n to s, f ir m a -s e  
m uito resp eitosam en te

TELEFONE. 40281  f í 0 S A  T E I X E I R A .462
Os produtos LUSALITE, a saber:

Depósitos, Caleiras, Colmeias, Floreiras, 
Tubos para água com e sem pressão, 
Chapas lisas e onduladas.V E N D E M -S E  para toda a parte em
“A Competidora de Representações, L!a"Rua da Rainha n.° 115— Telefone 4523

Falec. e Sufrágios
D. Carolina Lusitana Silveira 

de Albuquerque PiresNa sua residência em Urgezes finou-se, com 42 anos de idade e confortada com todos os Sacra-_ mentos da S. M. Igreja, esta bon-* dosa senhora, esposa do sr. José de Oliveira Pires, irmã do sr. Ma­nuel de Silveira Albuquerque, mãe das meninas Maria José da Silveira Albuquerque, Maria Fernanda Al­buquerque Pires, Carolina Albu­querque Pires e do menino José Bernardino Albuquerque Pires ,  nora do sr. António de Assunção Pires e cunhada das srs.88 D. Dulce Fernandes Oliveira Pires, D. Maria José de Carvalho Pires, D. Maria Irene de Carvalho Pires, D. Ma­ria da Luz de Oliveira Pires e D. Carolina Alves de Albuquerque e dos srs. António de Oliveira Pires, Abílio da Costa Meneses, João Ribeiro Dantas e Manuel Aguiar Novais.O seu funeral efectuou-se, na quinta-feira, na igreja paroquial daquela freguesia, tendo sido o cadáver removido, em seguida e com numeroso acompanhamento, para o cemitério de Atouguia.Os nossos pêsames à família dorida.
FuneraisTiveram numerosa e selecta as­sistência os ofícios fúnebres cele­brados no domingo no templo de Santo António dos Capuchos por alma da saudosa sr.a D. Ana da Silva, cujo cadáver foi seguida­mente trasladado com numeroso acompanhamento, para o cemité­rio de S. Pedro de Azurém. No préstito fúnebre incorporaram-se muitas dezenas de automóveis con­duzindo pessoas das relações da família dorida.

Comemoração FúnebreEsteve largamente concorrida a Missa que a Comissão das Festas da Cidade mandou celebrar na 2.a-feira, às 10 horas, na Igreja dos Santos Passos, por alma do seu prestimoso presidente de muitos anos sr. António José Pereira de Lima, em comemoração do 2.° ani­versário fúnebre.
V i d a  C a t ó l i c a
Bodas de Ouro Sacerdotais 

do Rev.rao sr. Pce Patrício 
Amurrio — RedentoristaNasceu o P.e Patrício a 17 de Março de 1879. A visinha e irmã Espanha deu-lhe em Labastida, província de Alava, religioso ber­ço. Menino ainda, o ideal do apostolado levou-o ao Se­minário me­nor dos P. P.Redentoris- tas, sito nos arredores de Burgos .  Ali cursou os pri­meiros estu­dos. Em 1896 ingressa no Noviciado de Nava delRey, onde a 8 de Setembro do ano seguinte, emite os votos religiosos. Passa depois para Astorga. Nesta cida­de, finda a intensa e brilhante carreira, é ordenado sacerdote a 28 de Dezembro de 1903.Vem a Portugal logo em 1907, para a fundação. Realiza assim ve­lhos sonhos de apostolado. Quando o êxito da sua cálida oratória, es­perançava uma abundante colheita, os distúrbios da revolução de 1910 atiraram-no de novo para Espanha. E* então que ocupa altos cargos de responsabilidade na Congregação. Reitor e, logo, Director da revista mariana «EI Perpétuo Socorro». Regressa à nossa pátria nos já re­cuperados tempos de 1956, para

regentar a primeira fundação re* dentoristas em Guimarães.Religioso distinguido, foi sempre o P.® Patrício exemplo vivo de pie­doso e culto sacerdote. De rele­vantes prendas e cativante simpatia espalhou por toda a parte o odor benfazejo e suave de Cristo.Guimarães deve gratidão aos anos duma vida sacrificada em prol dos seus filhos.Horário dos actos religiosos para as Bodas de Ouro:Dia 27 de Dezembro. De manhã, às 6,30 horas, Missa de comunhão geral, oferecida pelos asssociados da Arquiconfraria de Nossa Senho­ra do Perpétuo Socorro, ao Rev. P.® Jubilar; às 9, Missa «Do Pere­grino» e comunhão geral da Arqui­confraria, oferecida ao mesmo Rev. Jubilar, seu fundador em Guima­rães. Esta missa celebrá-la-á o Rev. P.® Jubilar, fazendo nela a so­lene renovação dos seus votos reli­giosos na presença dos Rev.mo8 Superiores de todas as Residências dos P. P. Redentoristas em Por­tugal.De tarde, às 4,30 horas, em acção de graças a Jesus Sacramentado pelos 50 anos de sacerdócio: Terço, exposição do SS .mo Sacramento, prègação e bênção; às 8,30, em ac­ção de graças a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro: Terço, exposi­ção do SS."'° Sacramento, prègação e bênção, presidindo o Rev. Jubi­lar, P.® Patrício Amúrrio.*Nos actos da tarde distribuir- -se-á uma lembrança comemorativa da festa; O  P.® Jubilar dará a bei­jar o Crucifixo de Missionário.— Nos dias 30 e 31 de Dezembro e 1 de Janeiro, celebrar-se-á o so­lene tríduo das «Vocações Reden­toristas» com exercício nas missas das 6,30 e 8,30 horas. E, à tarde, às 8,50. Ocupará a Sagrada Cáte­dra o Rev. P.® Hernâni Rodrigues.
As comemorações 
do Ano MarianoEm prosseguimento das cerimó­nias comemorativas do início do Ano Mariano e na Estância da Pe­nha, houve, no domingo, no Santuá­rio Eucarístico, Missa Solene, que concluiu com uma procissão e com uma grandiosa apoteose junto do Monumento a Pio IX — o Papa da Imaculada.Tomaram parte nestes actos mui­tas centenas de fiéis, a Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha. Junto daquele Monumento houve alocução alusiva. As ceri­mónias foram anunciadas por salvas de foguetes e repiques de sinos.Comemorando aquele faustoso acontecimento, foi colocada no pedestal do monumento a Pio IX uma placa com a seguinte inscri­ção: «Ano Mariano — Centenário da Definação do Dogma da Ima­culada— Os Vimaranenses Exaltam e Agradecem. 13-12-1953».Na fonte da Gruta de Nossa Se­nhora de Lourdes, foi também colocada uma placa com os seguin­tes dizeres: «A Virgem Maria, Senhora Nossa, foi concebida sem pecado original.»

A Procissão de Santa LuziaCom muito luzimento realizou-se, no domingo, a Procissão de Santa Luzia, que saiu do templo de S. Dâ- maso e, em boa ordem e muito brilho, percorreu o itinerário anun­ciado.Tomaram parte no préstito di­versas irmandades e confrarias da cidade, assim como numeroso fi­gurado alusivo à vida da gloriosa Mártir, cuja Imagem era conduzida em lindo andor.Sob o pálio o rev. Prior de S. Se­bastião, dr. José de Jesus Ribeiro, acolitado por outros sacerdotes, conduzia a Sagrada Relíquia do Santo Lenho.A procissão efa abrilhantada por uma Banda de música.Ao recolher, houve na Igreja, sermão pelo rev. dr. Manuel de Faria.A Imagem esteve durante todo o

J. MONT E NE GR O T e a t r o  J o r d ã o
Electricidade e máquinas— Projectos para montagens e licenciamentos.— Montagens de instalações eléc- tricas de alta e baixa tensão.— Instalações industriais de for­ça motriz e iluminação.— Reparações eléctricas de qual­quer género.— Levantamentos topográficos.— Orçamento grátis. 478largo !i  m Maio, í m . ° — um, tsio
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PHILCOPossui uma oficina de repara­ções com pessoal competente e sabedor.Se o seu aparelho de Rádio necessita de REPARAÇÃO
Serviço Philcoconscienciosamente o repara.Largo João Franco, 17 e 18 Telefone, 4166

Jaime aoTouralLembra a V. Ex.a que não pre­cisa preocupar-se quanto à prenda que deseja oferecer nesta quadra do Natal, pois visitando esta casa ali encontrará o que pretende den­tro do sortido enormíssimo que lhe será apresentado para o efeito. Lembre-se V. Ex.a da Casa Jaime ao Toural. 485dia e durante parte da noite à ve­neração dos fiéis, acorrendo estes, ali, em grande número.À Mesa da Irmandade está de parabéns pelo brilho que soube imprimir este ano àquela soleni- dadé.— Na capelinha de Santa Luzia, à rua de Francisco Agra, houve também a costumada solenidade religiosa. A capelinha esteve aber­ta até altas horas da noite, sendo grande a afluência de pessoas.Junto da capeia realizou-se a tradicional romaria.
V. O. T. de S. FranciscoEm eleição da Mesa da V. O. T. de S. Francisco, realizada no pas­sado domingo, e à qual presidiu o sr. padre José Carlos Simões Ve- loso de Ãlmeida, ladeado pelos srs. Joaquim Azevedo e Alberto Campos, foram reconduzidos nos lugares que vêm exercendo com aprumo e elevaçção, os srs. dr. Leopoldo M. de Freitas, padre José Carlos Simões Veloso de Almeida, padre Avelino Borda, Joaquim Aze­vedo, António Emílio da Costa Ribeiro, Casimiro M. Fernandes e Alberto Campos da Silva Costa.Entraram, como novos mesários, os srs. rev. dr. José de Jesus Ribei­ro, Armando da Silva Faúl, Domin­gos Mendes Fernandes e Eleutério Ramos Martins Fernandes.Da comissão de senhoras fazem parte: D. Maria Amélia Nogueira de Abreu, D. Maria do Céu M. Fer­nandes, D. Maria Isabel Campos de Freitas, D. Maria José Faria Martins, D. Maria de La Salete Leite Freitas Fernandes e D. Zilda Mendes Leite de Castro Campos.O acto eleitoral esteve muito concorrido e decorreu na melhor ordem.

Misas do GaloHaverá nesta cidade, à meia- -noite do dia 24, missas comemo­rativas do nascimento do Redentor, nos seguintes templos: Capelas da V. O. T. de S. Domingos e da Casa dos Pobres; Santuário de N. S. do Perpétuo Socorro, à rua de Santa Luzia; Igrejas de Santo António dos Capuchos (Hospital), da V. O. T. do Carmo, Paroquial de S. Sebas­tião (Domínicas) e Paroquial de N. S. da Oliveira.

--- ISIS, 0'S is B 21 USOS-----APRESENTA
O PIRATA VERMELHOcom Burt Lancastere Eva Bartock.Um mundo de aventuras cheio de façanhas nunca vistas. Mais emo­tivo que o «Facho e a Flecha». 

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

IBRÇfl-FBIRfl, 2 2 - f i'S  21 SOROS 
C A R A V A N Acom Stewart Grangere Jea n  Kent.Um filme assombroso em que se chocam os mais estranhos complexos da vida humana.Um violento conflito de paixões, ódios e ciúmes.

(Espectáculo para maiores ds 13 anos)

S U M I U ! ,  2s - n i s e l s  21 HIRflS 
O A V E N T U R E I R O

D O  M I S S I S S I P Icom Tyrone Powere Piper Laurie.Triunfa com as cartas e com os negócios, mas o amor foi para ele o jogo mais arriscado. 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

símil, ts-rn i uus
470 Em  Sessão P opu isrC É U  A B E R T O

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

Serviço de Farm éclesHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural, Telef. 40184.No dia de Natal estará de servi­ço permanente a mesma Farmácia.
N O  T O U R A LA Casa Jaime acaba de receber um grande sortido de Gabardi- nes Suíças e de confecçâo In­glesa de corte impecável.As gabardines da Casa Jaime não desbotam e são as mais baratas. Sobretudos, casacos e calças. Blusões ejumperes para a caça. Aconselhamos V. Ex.a a preferir a Casa Jaime porque é bem servido. 383 Casa Jaime ao Toural.

Para 
intar 
aredes

u s e  M U R Á G U A
u m a  t i n i a  q u e  s eprepara em a >-v minutos seca em | ( J  horas e dura 1 anosAgente: DODlIngQS COSfllB BiPtlStl DlfilPI Depositários: ]QjQ fiaPtll I C.B, M l G U I M A R Ã E S  246

MÁRIO COSTA & C.a, L.daP O R T O  L I S B O A
Brindes de Natal

“A IM PER IA L” «
Rua de San to An tón io, 32-34 
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A Com petidora de Represen­
tações/ L.da, na Rua da Rainha, n.° 115, com o telefone 4523, infor­ma que vende fibrocimento para toda a parte e esclarece que nem todo o fibrocimento é Lusa/ite .
Alegria muita alegria

Exposição de PresépiosA partir do dia 25 serão expos­tos lindos presépios nos seguintes templos: Capelas da Casa dos Po­bres e da V. O. T. deS. Domingos; Santuário de N. S. do Perpétuo Socorro; Basílica de S. Pedro; Igrejas da V. O. T. do Carmo, de Santo António dos Capuchos (Hos­pital) e paroquiais de S. Sebastião (Domínicas) e N. S. da Oliveira.

Grande sortido de brinquedos e enfeites desde 30 centavos. Brin­quedos de corda e de fricção, in­gleses e alemães. Lindos e inte- ressantss objectos para brinde e para toilete. Finíssimos perfumes estrangeiros, pó de arrôs, rouges e batons. Luvas de pelica e malha, para homem, senhora e criança. Autênticas meias de vidro a 20$00.Só na Camisaria Martins e Casa Jaime. 488FIBROCIMENTO
N O V IN  C O

Depositários
Sousa & Ferreira/ LV

T e l e f .  4 4 8 3

G U I M A R Ã E S
488



6 N OTICIAS DE GUIM ARAES

O VITORIA
no Campeonato Nacional de Futebol

T R I U N F O  C E R T O  
V I T Ó R I A ,  1 A C A D É M I C A ,  O

A s  equipes fo rm a ram :

V i t ó r i a : — M e c a ; R ebelo, J .  C o sta  e C o s t a ; Bibelino 
e C e s á r io ; Ju an in , Silveira, C a r a ç a , M iguel e Rola.

A c a d é m ic a :  —  C a p e la ; T orres, W ilson  e M e lo ; Abreu  
e G i l ;  Frias, M alícia , T eixeira, A zeredo e D uarte.

A r b it r o :  —  Jo s é  Se ran d eses, de Lisb oa.

T e n to : — A o s  6 m. da primeira parte, por M iguel.

A o  defrontar, no transacto  
dom ingo, na Am orosa, a A c a ­
dém ica, o Vitória averbou  
mais um precioso triunfo, que 
lhe foi muito dificultado, não 
só pela valorosa réplica do 
adversário, com o ainda, pela 
ausência, motivada por lesões, 
de Cerqueira e Lara. O s  es­
tudantes apresentaram -se tam ­
bém sem André e Bentes, 
mas isso não lhes afectou a 
estrutura da turma, enquanto 
que o Vitória teve que alterar 
a m esm a. Recorrendo ao re­
curso de adaptações em di­
versos lugares, a equipa não 
se movimentou no plano a 
que já nos acostum ou.

S e  durante os primeiros 
20 minutos os vim aranenses  
usufruíram de larga ascendên­
cia, isso deve-se ao facto da 
defesa academ ista ter jogado  
de forma a procurar adaptar- 
-se à espécie de jo go , onde a 
base era a habilidade, com  
excep ção de C a r a ça  que ao 
centro vencia nos primeiros 
lances um W ilson , que de­
pressa se adaptou, com larga 
Vantagem , ao jogo que o cen- 
tro-avançado do Vitória o ca­
sionou. E  com isso W ilson  
arrastou os com panheiros de 
defesa, que passaram a actuar 
com ardorosidade, muitas Ve­
ze s excessiva, conseguindo  
assim , opor forte barreira ao 
sector atacante vim aranense.

Pensam os que se Juanin  
tem sido cham ado ao centro 
com C a r a ça  a interior direito, 
o Vitória teria mais facilida­
des na sua acção ofensiva, 
porquanto a continuar a jogar  
assim os visitantes teriam de 
com eter muitas faltas, com o  
o fizeram sobre M iguel no 
primeiro tem po, quando este  
retinha a bola.

O s  estudantes lutaram com  
muito ardor e espírito de sa­
crifício, evidenciando técnica  
pouco apurada. O  seu melhor 
sector foi a defesa e meia de­
fesa. A o  ataque a turma pouco  
fez, pois fàcilm ente se lhes 
conheciam  as intenções.

O  desafio valeu pela em oti­
vidade de que o escasso re­
sultado o revestiu, pois, m es­
mo quando se reconhece a 
superioridade do grupo que 
tem vantagem  no marcador*

e esta apenas se exprime 
por um tento, nunca está as­
segurado o seu triunfo, visto 
que uma das facetas que dá 
valor ao espectáculo é a 
incerteza do resultado final.

N a Académ ica dentro da 
sua zona defensiva destaca­
remos o que foi o pilar da 
equipe, W ilson , que jogando  
contra um adversário que fez  
brilhar as suas qualidades 
atléticas, realizou um jogo  
m emorável. A  luta travada 
entre ele e C a ra ça  —  dois dos 
jogadores melhor constituidos 
que pisam os cam pos de fute­
bol —  valeu com o espectá­
culo. C a p e la , T orres, G il e 
D uarte, seguiram -se em m é­
rito.

O  Vitória, fàcilm ente se re-

BesultailDS gerais Ia 9.1 jornada
C o vilh ã —  Vitória (S .) , 3-0 
Atlético —  Sportint, 3-1 
Vitória (G .) —  A cad ém ica, 1-0 
B elen en ses— S . C .  Braga, 2-1 
O riental —  F . C .  Porto, 1-1 
Barreirense —  Benfica, 1-1 
Boavista —  Lusitano, 1-1

Classificação geral
' Jigos Golos Pont.Belenenses............ 9 19-10 14B enfica................... 9 17-10 15F. C . do Porto. . . 9 15-6 12Vit. Guimarães.. . 9 18-12 12Sporting................. 9 2 2 -1 2 11Atlético................... 9 18-13 10Vit. Setúbal........... 9 17-17 8Sport. Braga . . . . 9 15-15 8Académ ica............ 9 12-15 8Sport. Covilhã. . . 9 13-14 7Barreirense............ 9 6-14 7Oriental................... 9 10-18 6Boavista................... 9 9-20 5Lusitano................. 9 8-23 5

É bom o 
BOLO REI 

M e ld o iro

Brindes de Natal
“A IM PER IA L” «
Rua de San to António, 32-34 
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Cuidado, nào vá o A M I G O  beber 
demais e depois. . .

conheceu, foi justo Vencedor, 
criou várias oportunidades de 
tento, m ovimentou-se melhor, 
finalizou, e embora no golo  
obtido C a p e la  tivesse culpas, 
certo é que este elemento se 
resarciu executando um bom 
número de defesas a obstar 
um resultado mais concreto.

N o  Vitória todos procura­
ram cumprir, salientando-se  
M iguel, no primeiro tem po, e 
C a ra ça  pelo espírito de luta 
evidenciado e já conhecido.

A  arbitragem , do Sr. Jo s é  
Seran deses, pecou por con­
sentir muitos choques a roçar 
pela violência.

H erlânder.

Grande Feira
n o  de BRINQUEDOS
Bazar de S.to António

G U I M A R Ã E S

Visite V . E x .a este popular 
Bazar e terá a certeza de 
apreciar uma grande colecção  
de brinquedos seleccionados, 
ao preço de 1$00, assim como 
um sortido Variadíssimo de 
artigos de novidade, tanto em 
brinquedos com o em adornos 
para a Arvore de N atal. Adqui­
ra nele V . E x .a os brinquedos 
do Natal para os seus filhi- 
nhos, na certeza de que o 
fará na única casa especiali­
zada em G uim arães.

S e m p r e  n o v i d a d e s  472 a o s  m elhores preços.
R. DE SANTO ANTÔNIO, 86,-ôUIMARÂES

Lindos e elegantesSào os casacos de malha de là que a Casa Jaime acaba de rece­ber. Modelos exclusivos. Gran­de sortido em blusas e giletes de lã. Malhas de lã interiores. Lu­vas de lã e pelica. Casa espe­cializada em perfumarias estran­geiras. Artigos de toilete. Per­fumarias a peso. Artigos para brinde. Todos os artigos pa­ra Desporto. 385 Só na Casa Jaime, ao Toural.
AGRADECIMENTO

R E S T A B E L E C I D O  da en­
fermidade que me levou a um 
quarto particular do Hospital 
da M isericórdia de Gu im arães, 
venho testemunhar o mais in­
delével reconhecim ento ao 
meu distinto e incansável mé­
dico assistente, D r. Alberto  
de Faria e a todo o pessoal 
do H ospital, que com superior 
orientação foram im pecáveis 
em cuidados e atenções.

Sensibilizado agradeço, tam ­
bém , a todas as pessoas que 
se interessaram pela minha 
saúde e principalmente àque­
las que por involuntário e s­
quecim ento, não tenha agra­
decido pessoalm ente.

484 A n tó n io  P im e n ta .

He Portugal'impes de iputo 
• m m  tmmtals Constpufão de lar-
Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis. ^
MOREIRA DA SILVA & FILHOS, L.HRua D. Manuel II, 55 — PORTO
SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A  MAIS DURADOURAAgente: DOfflltlIIDS COSfflB EaptiStã Ul6lP8 Depositários: ]Qjjg M l  i  G . l ,  L.d8 Guimarães 247

P o r to - Mril (Oiti I C.I, MJ -  Lisboa

cÃmadeu C. ^Benafort (&. filhosÚnicos distribuidores nos concelhos de
Guimarães, Fafe, Cabeceiras, 
Mondim e Celorico de Basío.

G U I M A R Ã E S  
R u a  D r .  A l f r e d o  P i m e n l aT f j  p í fones 4152 e 40113 (2 linhas) i E.L.E, | gramas «penafort»

Queira tomar nota: Todo o Lusalite é Fibrocimento mas nem 
todo o Fibrocimento é Lusalite. Daqui se deduz, que Lusalite

é um sinónimo de qualidade. 471

A G E N T E  D E P O S I T Á R I O

T. Mendes SimãesAv. Conde de Margaride Stand N.° 2 -T el f .  4227 464
E n t r e g a s  ao  d o m i c í l i o

BATATA DE SEMENTE
N A C I O N A L  E  E S T R A N G E I R A

E SULFATO DE COBRE INGLÊS
V E N D E

José Ferreira Botelho & C.a, L.daRua M ousinho da S ilv e ir a , 280- 1. °  —  P O R T O
Façam os seus pedidos ao representante 

em Guimarães

Pedro da Silva Freitas
" G H A F A R I G A ”

11, R u a  de S a n t o  A n t ó n i o ,  13 T E L E F O N E :  42 2 1 T e l e g r . :  P E R F E I T A S

PHILCOD E  F A M A  M U N D I A L
Casa loao Carlas Umijiinl continua a oferecer aos I l Uf l l  seus estimados clientes á sua Cam panha de Trocas,dando MIL E SCU D O S por ca­da aparelho de Rádio, seja qual for a sua marca e estado de con­servação.Se o seu receptor não satisfaz consulte a Philco em Guimarães.Largo João Franco, 17 e 18 Telefone, 4166 448
Não reme contra a maré !

A comprar im perm eáveis, 
compre com a marca

“ D A V I T B X "
Em tecido nacional e suiço. EXCLU SIVO  de 638

“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 52-54 Telf., 40157 — Guimarães
FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

UflHDSCHIElOEe & C.\ L B
R. Cândido dos Reis, 74-2.°TELEF-{comp72.404 PORTO

les I n i n  e
E m a rre g a ru -s e  do d e s e ig a ra io  de m e r ia d o r lis ,

Sva S e t o l ia  ou e n tre g a  10 f l a n l d l l o .
í m m m , /

Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta : 5.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R. de Brito Capelo n.° 912 e R . de Roberto Ivtn s n .° 903Telefones: 21075 e 21074 — Mat 647 — Est. 57

CasadeS.taTeresinhab o i da Riloiia D. N aplaíl, 125-127 — CulsiapâesEsta casa de tão longa fundação e que sempre primou pelo bom gosto da perfeição do seu artigo religioso, estando sempre, por tal motivo, na vanguarda de qualquer outra congénere, comunica aos seus estimados clientes e respei­tável público que já recebeu vários presépios das melhores «Estatuá­ria» e respectivo figurado, para a festa do Natal, que se aproxima. 446
ANDARES f X ;8„e-'d e n t e s ,  sendo um com 5 e outro com 6 divisões e água encanada, na Rua da Arcela.Esta redacção informa. 451

O Problema
de lavar bem e de secar ràpida- 
mente, resolve-se com as máquinas

EL E CTROL UX
P O R T O L I S B O A

4 o  pedir catálogos é favor indicar 
a quantidade de K gs. por dia .

492

Aos Fabricantes £ £ !ciai, com carro próprio, trabalhan­do desde há anos no Ribatejo, Alto e Baixo Alentejo e Algarve, aonde tem clientela armazenista, aceita colecções à comissão e dá referên­cias comerciais e bancárias. Res­posta ao Largo dos Prazeres n.° 4- — B EJA . 434
E stabe lecim en to  [a b rilAluga-se, próprio para estampa­ria, tinturaria, tecelagem ou qual­quer indústria.Falar com Armando Moreira Go­mes, Lordelo —Guimarães. 442

A L U G A M - S E2 lojas, na Rua Conde D. Hen­rique, n.08 5 e 7, com as seguintes dimensões: uma com 50 m2 e outra com 55 m2. e
V E N  D E - S E1 altar com 2,40 de altura, 1,85 de largura e 0,85 de espessura.Falar com Manuel Martins, Rua de Paio Galvão, Stand n.° 6, desta cidade. 417

Vendem-seda Quinta de Sumes. Tratar com o proprietário Manuel Ribeiro da Cunha, Sumes, Pevidém — Guima­rães. 403K l  A  O  1—1 Vende-se,em bom 
IN  M O  I I estado. Ver e tra­tar na Garagem Soares — Avenida Conde de Margaride—Guimarães.
A l v a r á de Urdideira e Encarretadeira, vende-se. Informa: Procuradoria Gomes Alves — Guimarães. 477

E bom o 
BOLO REI 

M eld o iro


